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INTRODUÇÃO: 
 
Na construção civil existe uma preocupação com relação a satisfação do usuário com 
sua edificação e isto pode ser verificado com a avaliação pós ocupação (APO). De 
acordo com Abiko e Ornstein (2002), a APO tem como objetivo principal apresentar 
um diagnóstico final, do nível de satisfação de usuários dos imóveis, sua definição 
inclui métodos e técnicas que avaliam o desempenho no uso de qualquer tipo de 
edificação construída. Para os autores, a APO constitui-se como uma importante 
ferramenta do controle de qualidade no processo de projeto e construção e uso do 
ambiente construído. 
A partir do exposto, buscou-se analisar em bibliografias perminentes quais os aspectos 
relevantes que o usuário das edificações voltadas para a classe alta busca encontrar 
em um imóvel, como também o que é necessário para que o mesmo tenha satisfação  
com o produto final obtido. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O espaço construído ou a ser construído deve estar de acordo com as condições para 
que foi projetado, de modo a suprir às necessidades e expectativas dos usuários em 
termos de desempenho, abrangendo de maneira qualificada as adequações iniciais 
para que foi construído (BOEMEKE; JOBIM; FORMOSO, 1995). Um dos tópicos que 
mais interferem no consumo são os econômicos e culturais. A classe social é um fator 
preponderante na decisão de escolha na hora da escolha do usuário e/ou consumidor, 



 

 

determinando o tipo de produto escolhido (JUPI; RODRIGUES, 2004). Tudo que o 
morador deseja é satisfazer suas necessidades básicas: ter escola próxima para os 
filhos, bem como lojas, farmácias, padarias, áreas de lazer, shoppings, segurança, etc. 
A família deseja um acesso rápido e seguro para dispor de tudo que precisa. Para Silva 
(2007) a partir da crescente urbanização, os moradores foram identificados em 
bairros, classificados pela sua predominância de classe social (baixa, média e alta). 
Conforme o apresentado pelo respectivo autor, o aumento da população vinculado a 
falta de planejamento geram a segregação espacial e social. Ocorrendo uma 
valorização excessiva dos imóveis que apresentam melhores condições em relação a 
infraestrutura em seus arredores (asfalto, saneamento básico, transporte, localização 
de fácil acesso a trabalho, lazer, etc.).  
Edificações destinadas às classes mais altas da sociedade passam a servir como 
parâmetro em termos de qualidade, tendências e modelos ideais para edificações 
destinadas as classes mais baixas (VILLA, 2008). O número de banheiros e lavabos 
também representa de certo modo o padrão socioeconômico dos usuários, como 
também sugere ao projetista uma ideia de quantas peças deverá conter o 
apartamento de maneira a suprir as necessidades de seu público alvo (FERNANDEZ; 
ILHA; OLIVEIRA, 2003). Áreas de lazer como piscina, quadras de esporte, salão de 
festas, entre outros representam outra necessidade do público alvo (classe alta). 
A avaliação pós ocupação para classe alta é uma ferramenta de alta importância para a 
retrolimentação dos projetos arquitetônicos e melhorias da concepção dos 
compradores desse tipo de imóvel com as construtoras e imobiliárias. 
O projeto de pesquisa, que está em andamento visará analisar e comparar duas 
edificações verticais de classe alta na cidade de Ijuí, Rio Grande do Sul. Analisando a 
visão do usuário perante o produto final entregue, observando o tipo de estrutura 
empregado, localização de ambas, tipos de acabamentos e projetos arquitetônicos. A 
pesquisa representará uma importante pesquisa dentro das já realizadas, visto que 
existem poucos dados e estudos voltados à APO para classe alta. 
 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Cada classe social possui necessidades diferentes a serem supridas. Bem como, as 
edificações destinadas a cada uma delas possuem diferenciais que envolvem 
acréscimo de custos no produto final; desse modo, é necessário manter um olhar 
atento para o público a ser atendido para que os usuários sejam satisfeitos. É inegável 
a exigência dos moradores das habitações de alto padrão quanto à qualidade dos 
imóveis, por isso, deve-se tomar cuidado na hora da  escolha dos materiais e mão de 
obra escolhida. 
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